
cHC diz que nao pediu 
	 .. 	., 	. 

-•;,. desctilpas ao Congresso :. ,,.,: 
, CF') 	Deise Leobet 	 reformas não é "pelo amor à estabi- 
f . 

	

	 de Brasília 	 lidade da moeda, mas pelo amor ao 
O, presidente Eernando Henrique povo dó País". "O País só terá aces-

Cardoso disse ontem que não teve so à educação, à saúde, às melhorias 
litenção de pedir desculpas ao Con- 	se nós tivermos condições que per- 
gresSo na solenidade de posse do mitam ao Estado se refinanciar, e 
novo ministro do Desenvolvimento, 	que perniitam à sociedade investir. 
Alcides Tápias, na terça-feira. Se- 	Se nóS quisermos refinanciar o Es- J gundó ele; o presidente não tem que tado nós precisamos insistir nas re- 

 se desculpara ninguém por pedir ur- 	formas", declarou.. 
Z 'gência para a aprovação das refor- 	A aprovação dás reformas, afir- 
< Mas necessárias aó País. 	 mou o presidente, depende do rumo 
C..) "A urgência não requer descul- que tomarem as discussões daqui 
OC... pas. Devem desculpar-se os que não para frente. Disse que o CongresSo 

; eiW prestarem atenção às urgências do preciSará discernir entre o que é 
oge País e não quem está prestando aten- aceSsórioe eSsencialparase,promo- 

: oilt eão : a elas afirmou ó preSidenté ,a' ver as nitdáikáS..cié  ba se e 'fèz'''iti: 
uma platéia de professores e secre- apelo para que os parlamentares de-
tários de eduéação reunidos no Ita- monstrem "espírito de grandeza" e 
maráty para a abertura do seminário não se atenham '`a "picuinhas", èm 
sobre os novos rumos do Ensino uni momento em que o País através-
Médio. "Repito &que disse ontem, e sa dificuldades econômicas. 
anteontem; e toda a Minha vida nes- 	"VamoS olhar o mundo com mais 
ses últimos tem- 	 grandeza, vamos 
pos: há urgência 	"Repito o que disse 	encarar as pes- 
nas reformas." 	ontem, anteontem e 	soas com mais 

Na terça-feira, 	nesses últimos 	. 	respeito ;  vamos 
Fernando Henri- 	 , 	- 	reproduzir ás pa- tempos: há urgência . 	. 	modo que havia recuado 	 lavras do modo 
das suas críticas 	nas reformas% disse . que foram ditas e 
em relação à velo- 	Fernando Henrique 	não fora do con- 
cidade com a qual texto. Isso é fun-
o CongresSo está votando as refor- damentál para que o Brasil possa 
Mas estruturais. O pedido de desctil- continuar a crer' nele próprio." 
pas foi feito na presença dos presi- Apesar de as pesquisas apontarem ' 
dentes do Senado, Antonio Carlos a rejeição popular, o presidente dis-
Magalhães (PEE-BA), e da Câmara, se que ó sucesso das reformas de-
Michel Terner (PMDB-SP): "Eu er- pende do envolvimento da socieda-
rei. Disse uma palavra mal posta", de. Por outro lado, admitiu; que elas 
declarou, na ocasião, 	• 	não surtirão efeito imediato.. "Os 

Na solenidade no Itamaraty, pó- mais precipitados e mais pobres de 
rém, Fernando Henrique deu outra espírito imaginam qUe as mudanças ', 
versãc; para suas declarações do dia podem ser feitas simplesmente à 
anterior. "As boas maneiras, a cor- machadinhas", disse.  
dialidade são, necessárias para que O presidente aproveitou ainda pa-
possamos ter um país democrático ra rebater as críticas que são feitas 

, que saiba respeitar um ao outro. Más ao Governo na área social. "As èoi- -: 
o conteúdo da exigência de reforma sas estão acontecendo: 'Há muita 
urgente não pode ser diminuída e gente com poeira nos : olhos 'que inL 
nem pode ser a cada instante minada siste em olhar pelo retrovisor. .Mas '-- 

.::Pela idéia de -que há uni:Vai-e-Veni: , , oS:-que tem paciência::percebem, :que- 
hoje avança, mas recua", disse. 	as coisas estão acontecendo. Tenho 
' O presidente frisou, ainda, que a 	horror à indústria do pessimismo 
sua insistência na necessidade dás: qUé vai minando o país." 


